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A integração física da América do Sul através de um Corredor Bioceânico é idealizada há longa data pelos países que compõem o Mercosul. Esta integração envolverá quatro países: Brasil, Paraguai, Argentina e Chile e acarretará impactos para a população destes países principalmente aos que residem nas cidades em que o corredor será construído. Dentre elas destaca-se a cidade sul mato-grossense que faz fronteira com o Paraguai: Porto Murtinho, onde será construída uma ponte sob o Rio Paraguai que ligará estes dois países. O objetivo da presente pesquisa foi identificar e analisar os indicadores de Saúde no Município de Porto Murtinho – MS. Para isto foi realizado o estudo retrospectivo, quantitativo e transversal do tipo descritivo de abordagem documental que buscou analisar a prevalência de arboviroses, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado, (DRSAI) notificadas e armazenadas no Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN). A amostra foi composta pelos casos novos destas patologias do município de Porto Murtinho registrados entre janeiro de 2017 a dezembro de 2020. Observou-se incremento de 10% no número total de agravos dentro deste período. O número de casos de dengue aumentou em 36 vezes; diminuiu-se a incidência de Sífilis, HIV e HPV; e, por fim, manutenção dos casos de Gonorreia, Leptospirose, Febre Amarela, Zika, Chikungunya, Hepatite A e B. Portanto, notou-se necessidade de ações de prevenção ao aumento destas patologias em conjunto com a construção da Rota Bioceânica, evitando, assim, danos á saúde populacional e aumento do consumo de recursos governamentais.
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